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Diário da Serra

Tangará 
recebe 
lançamento
do livro “O Clã 
da Cutia e Suas 
Traquinagens”
PÁGINA.4

DESFILE MISS E 
MISTER RAIO DE 
SOL CELEBRA 
36 ANOS DA 
ESCOLA ESPECIAL 
EM TANGARÁ 
PÁGINA.8
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Justiça realiza 
julgamentos no 
Mês Nacional 
do Júri 
em 
Tangará da Serra
PÁGINA.6

SEMENTINHAS 
E LIONS 
SEMENTINHAS 
REALIZAM BAZAR
EM PROL DO 
BRENINHO
PÁGINA.2
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TANGARÁ A nova ETA visa aumentar a capacidade de tratamento de água PÁGINA.3

LICITAÇÃO PARA NOVA 
ETA E RESERVATÓRIOS 

DE ÁGUA ACONTECE 
NESTA SEGUNDA-FEIRA

ECONOMIA Ferramenta gratuita impulsiona recuperação de dívidas e movimenta 
economia em Tangará da Serra PÁGINA.5

R$  2,00O DIA-A-DIA DA NOTÍCIA/jornalds

www.diariodaserra.com.br

8 PÁGINAS 
CADERNO B

COTAÇÃO TEMPO
TANGARÁ DA SERRA - MT
BOI: R$ 299,22 
VACA: R$ 274,04

EURO
COMPRA: R$ 6,17   
VENDA: R$ 6,17  

DÓLAR
COMPRA: R$ 5,33  
VENDA: R$ 5,33  

ARROBA DO BOI GORDO MAX

33º
MIN

22º
Sol com algumas nuvens. Chove 

rápido durante o dia e à noite.

Envie Pautas, Fotos 
Sugestões e Vídeos 
para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA

CENTRAL DO
ASSINANTE

(65) 3326.4724

FOTOGRAFE O 
QR CODE AO LADO 
E ACESSE A PÁGINA 
DO SITE DO SEU JORNAL

DIÁRIO DA SERRA



INAUGURAÇÃO
De acordo com o secretário 

Gilberto Figueiredo, após a inau-
guração o hospital será aberto a 
visitas guiadas para a população e 
representantes de diversos pode-
res e setores. Em seguida, haverá 
a desinfecção e, já em janeiro de 
2026, o Hospital Central estará 
pronto para iniciar as atividades. 
“O hospital vai entrar em opera-
ção no dia 19 de janeiro”.

Sessão Solene
A Câmara de Tangará da Serra re-

aliza nesta segunda-feira, 10, às 19h, 
Sessão Solene alusiva aos 20 anos do 
Movimento Acampamento da Paró-
quia Nossa Senhora Aparecida. O Mo-
vimento tem se consolidado como um 
importante espaço de evangelização e 
convivência, fortalecendo laços de fé, 
solidariedade e união entre os partici-
pantes e a comunidade católica.

HOSPITAL CENTRAL

Concorda com a renovação por 
mais 30 anos da Energisa em MT?

O governador Mauro Men-
des confirmou para o dia 19 de 
dezembro a data de inauguração 
do Hospital Central do Estado de 
Mato Grosso, em Cuiabá. A unida-
de, que ficou 34 anos com as obras 
paradas, já está com a estrutura 
100% pronta e na fase final de tes-
tamento e montagem dos equipa-
mentos. A gestão será realizada 
pelo Hospital Albert Einstein.
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Antes mesmo da criação da Comissão Especial da Assembleia 
Legislativa de Mato Grosso, instalada em setembro deste ano, para 
tratar sobre a renovação ou nova licitação do contrato de concessão 
da distribuidora de energia elétrica, eu já alertava sobre os graves 
problemas enfrentados pela população mato-grossense com o serviço 
prestado pela Energisa. Essa preocupação surgiu ao acompanhar 
o que aconteceu no estado vizinho, Mato Grosso do Sul, onde a 
renovação da concessão foi feita às escondidas, na calada da noite, 
sem ouvir a sociedade, sem debates, sem transparência. E eu afirmo 
com toda convicção: em Mato Grosso isso não vai acontecer!
Estamos realizando uma discussão séria e necessária sobre a 
possível renovação por mais 30 anos da concessão da Energisa, nos 
principais polos regionais de Mato Grosso, cuja empresa já protocolou 
o pedido de renovação junto à Agência Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel). Vale informar que a Lei Federal nº 9.074/1995, impõe que a 
concessionária antes de encerrar o contrato pode pedir a prorrogação 
da concessão até 36 meses antes, em que terá análise da Agência 
Nacional de Energia Elétrica (Aneel) e o Ministério de Minas e Energia 
se manifestará até 18 meses antes de findar o contrato. No mês de 
junho de 2026, o país saberá se o contrato será ou não renovado no 
nosso estado.

É importante que a população entenda como funciona esse processo: a 
Aneel é quem analisa tecnicamente o pedido, verifica o cumprimento 
das cláusulas e emite o parecer final, enquanto o Ministério de 
Minas e Energia é o órgão responsável por concretizar a decisão, 
homologando a renovação ou determinando nova licitação da 
concessão. Essa é uma decisão que depende de critérios técnicos, mas 
também, de sensibilidade política e compromisso com o consumidor.
E é justamente por isso, que o Parlamento Estadual precisa estar atento 
e vigilante. Mato Grosso vive um cenário paradoxal e é exportador de 
energia (produz mais de 4000 megawatts - MW) e a concessionária 
Energisa não consegue distribuir energia firme e de qualidade aos 
142 municípios. Por onde temos realizado as audiências públicas, há 
unanimidade no grito de socorro por energia firme e de qualidade, 
comprometendo a instalação de novas unidades industriais e 
prejudicando as existentes e, ainda, a falta majoritária do sistema 
trifásico nos quatro cantos do estado. As mais de 120 mil famílias, que 
habitam o campo de Mato Grosso, gritam diariamente, imploram por 
um sistema de distribuição mais profissional e que garanta energia 
firme e de qualidade, em várias comunidades rurais a interrupção do 
fornecimento chega a mais de uma semana.
Outro ponto preocupante é a falta de unidades físicas de atendimento 
da Energisa em vários municípios. O cidadão é obrigado a enfrentar 
longas distâncias ou depender de canais digitais que nem sempre 
funcionam, para resolver problemas simples como reclamações, 
pedidos de ligação ou esclarecimento de contas. Essa distância 
entre a empresa e o consumidor é um dos retratos mais claros do 
descompromisso com o povo mato-grossense.
Os números confirmam essa realidade. Segundo o Procon, no último 

ano, a Energisa liderou o ranking das empresas com maior número 
de reclamações em Mato Grosso, com mais de sete mil atendimentos 
relacionados à má prestação de serviços. Diante da pressão popular e 
institucional, a empresa tem buscado corrigir gradualmente algumas 
falhas, mas ainda há um longo caminho até alcançar o padrão de 
qualidade que o cidadão espera e merece.
A Comissão Especial da Assembleia Legislativa foi criada para 
garantir transparência, diálogo e participação popular nesse 
processo. Tenho participado, como, também, os demais membros do 
grupo de trabalho - de audiências regionais que já aconteceram em 
Sapezal, Cuiabá, Rondonópolis, Tangará da Serra, Cáceres e Pontes 
e Lacerda, ouvindo de perto as demandas da sociedade. O objetivo é 
claro: diagnosticar os principais problemas e construir um relatório 
técnico e político que sirva de base para a decisão da Aneel e do 
Ministério de Minas e Energia.
Mato Grosso não vai aceitar uma renovação feita no silêncio, sem 
debate e sem respeito à população. A energia elétrica é um serviço 
essencial e sua distribuição deve ser analisada com rigor pelo 
consumidor, que paga uma das mais caras tarifas do Brasil.
Por isso, deixo uma reflexão a você, leitor e contribuinte: com 
tantos problemas ainda sem solução, você 
concorda com a renovação por mais 30 
anos da Energisa em Mato Grosso?
O debate já começou e o futuro da nossa 
energia depende da voz e da força do povo 
mato-grossense!

Deputado Estadual Wilson Santos

SEMENTINHAS E LIONS SEMENTINHAS REALIZAM 
BAZAR EM PROL DO GAROTO BRENINHO

Interessados em adquirir rou-
pas em bom estado de conser-
vação para as festas natalinas 

e final de ano poderão aproveitar o 
último bazar desse ano do Projeto 
Sementinhas, uma parceria com o 
Lions Sementinhas.

De acordo com uma das volun-
tárias do projeto e organizadora 
do bazar, Katiuscia Kaefer, neste, 
a proposta de venda será diferente 
dos anteriores, sendo uma única 
peça no valor de R$3,00, e duas 
peças por R$5,00. “Então vai ser 
bem interessante, provavelmen-
te”, informa, ao pontuar que o 
grupo de voluntários realiza o 
processo de triagem dos itens 
recebidos, colocando à disposi-
ção da comunidade apenas peças 
escolhidas e em bom estado de 
conservação.

“A grande maioria conhece a 
qualidade das peças que a equipe 
separa para essas ações, e é com 
muito carinho que esse trabalho é 
realizado”.

Conforme Katiuscia, o valor ar-
recadado financia os trabalhos do 
projeto, ajudando pessoas que, 
muitas das vezes, não tem condi-
ções de ajudar. “Então o convite 
está aberto a todos, será na sede 

do nosso projeto lá na Vila Alta, e a gente 
pede para quem for participar que leve sua 
sacola, facilita para a gente na hora da con-
tagem, da entrega, porque muitas vezes a 
gente não tem tantas sacolas disponíveis, 
e se a pessoa já tem uma sacola para isso, 
facilita nosso trabalho”.

Cabe salientar que a renda deste bazar 
será destinada ao tratamento do Breninho, 
que luta contra uma doença degenerativa, 
progressiva, cujo tratamento só será possí-
vel fora do país.

O bazar será na sede do projeto que fica 
na Rua Alziro Zarur, Nº 1012-A, na Vila 
Alta, próximo ao Unibar, nesta terça-feira, 
dia 11, a partir das 17h30.
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LICITAÇÃO PARA NOVA ETA 
E RESERVATÓRIOS DE ÁGUA
ACONTECE NESTA 
SEGUNDA-FEIRA

ESTAÇÃO DE TRATAMENTO

Com a construção 
na rede de trans-
posição de água 

do Rio Sepotuba para 
Tangará da Serra prestes 
a ser concluída, tem iní-
cio nesta segunda-feira, 
10 de novembro, a licita-
ção para a construção da 
nova Estação de Captação, 
Tratamento e Distribuição 
de Água (ETA) de Tangará 
da Serra, que possibilitará 
tratar um volume maior de 
água.

A nova estação visa au-
mentar a capacidade de 
tratamento de água para 
suprir a demanda crescen-
te da população de Tan-
gará da Serra, garantindo 

o fornecimento de água 
potável para os próximos 
anos. Atualmente, são tra-
tados 300 litros de água 
por segundo. Com a am-
pliação esse número sobe 
para 500 litros, dando fô-
lego de mais 200 litros tra-
tados por segundo, o que o 

diretor do Serviço Autôno-
mo de Água e Esgoto (Sa-
mae) Marcos Scolari diz 
ser de suma necessidade. 
“Já sofremos com a falta 
de água. Hoje, temos água, 
mas não a estrutura para 
tratá-la, pois a que temos 
não é suficiente”, informa. 
“Hoje a capacidade é de 
300 litros por segundo, a 
mesma de 20 anos atrás”.

O valor empregado 
na obra é estimado em 
R$33.920.972,87.

Além da construção da 
nova ETA, o Samae plane-
jou e já executou o altea-
mento da represa Sitna, no 
valor de R$47.682.790,75.

Juntamente com a lici-
tação da Estação de Trata-
mento de Água, já está aco-
plado a construção de três 

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

INFORMAÇÃO FOI REPASSADA PELO DIRETOR DO SAMAE

FOTO: DIVULGAÇÃO

reservatórios de 3.000M³, 
a serem construídos nos 
Residencial Valência, Vila 
Alta e Porto Seguro, totali-
zando R$8.620.426,02.

A ampliação da ETA 
Queima-Pé visa atender 
a demanda gerada pelo 
crescimento populacional 
do município, que tem 
previsão de 165 mil habi-
tantes em 2040. “Estamos 
trabalhando para acabar 

com o problema que tive-
mos em anos anteriores 
e já conseguimos com as 
intervenções realizadas 
até aqui, que a população 
não ficasse desabastecida. 
Agora com essas novas 
construções teremos um 
fôlego bem maior. Plane-
jamos para anos e anos e 
estamos realizando pelo 
bem da população”, res-
salta Scolari.

HOJE, TEMOS 
ÁGUA, MAS NÃO 
A ESTRUTURA 
PARA TRATÁ-
-LA, POIS A QUE 
TEMOS NÃO É 
SUFICIENTE



Tangará da Serra 
será palco do lan-
çamento do livro 

“O Clã da Cutia e Suas 
Traquinagens”, do escritor 
Alexandre Rolim e do ilus-
trador Jonathan Queiroz. A 
obra, que mistura aventura, 
amizade e consciência am-
biental, promete encantar 
leitores de todas as idades 
e chega acompanhada de 
uma série de ações cultu-
rais e educativas.

O primeiro evento acon-
tece nesta segunda-feira, 
10 de novembro, no Centro 
Municipal de Ensino Ante-
nor Soares, com uma roda 
de conversa entre o autor 
e os alunos dos 5º anos, às 
9h e às 15h. “A proposta é 
aproximar os estudantes do 
universo da leitura, falar 
sobre o processo de criação 
do livro e trocar ideias so-
bre a importância de cuidar 
da natureza e dos animais 
que vivem pertinho da gen-
te”, explica Rolim.

Contemplado pela Lei 
Aldir Blanc, em edital da 
Prefeitura de Tangará da 
Serra, o livro chega cheio 
de cor, humor e vida. Com 
ilustrações vibrantes de Jo-
nathan Queiroz, convida o 
leitor a mergulhar em uma 
divertida aventura em que 
os bichos do cerrado se 
unem para defender o equi-
líbrio da natureza.

Publicada pela Editora 
Tanta Tinta, de Cuiabá, a 

obra tem como protagonis-
ta a cutia – símbolo de es-
perteza e convivência com 
o ambiente urbano. “Esco-
lhi a cutia pela sua astúcia 
e vivacidade. Ela está por 
todos os cantos, sempre es-
perta e cuidadosa”, destaca 
o autor.

“Mais uma vez, é uma 
obra que construí com vi-
vências do meu dia a dia. 
Todas as histórias que con-
to são coisas que realmente 
vivi. Por exemplo, um dos 
personagens é um casal de 
joão-de-barro cuja casa foi 
destruída quando uma ár-
vore foi derrubada por uma 
empresa de energia. Isso 
aconteceu em Tangará da 
Serra e me marcou muito”, 
relembra Rolim.

Além da ação no CME An-
tenor Soares, o escritor Ale-
xandre Rolim e o ilustrador 
Jonathan Queiroz farão uma 
série de outras atividades de 
divulgação e incentivo à lei-
tura nas próximas semanas. 

Uma delas será realizada 
em parceria com a Secreta-
ria Municipal de Educação 
de Tangará da Serra, e mar-
cará o lançamento oficial 
do livro para professores da 
rede municipal de ensino 
— com data e horários ain-
da a serem definidos.

Outra parceria impor-
tante será com a Diretoria 
Regional de Ensino (DRE), 
que levará o livro “O Clã da 
Cutia e Suas Traquinagens” 
para as escolas estaduais da 
região de Tangará da Serra. 
Uma das ações já confirma-
das acontecerá no dia 19 de 
novembro, pela manhã, na 
Escola Estadual Reinaldo 
Dutra Vilarinho, localizada 
no assentamento Rio Bran-
co, no município de Nova 
Olímpia. A atividade pro-
mete muita troca de expe-
riências, conversa sobre o 
processo criativo e, claro, 
aquele incentivo especial à 
leitura que só boas histórias 
conseguem despertar.

TANGARÁ DA SERRA 
RECEBE LANÇAMENTO DO 
LIVRO “O CLÃ DA CUTIA E 
SUAS TRAQUINAGENS”

OBRA DO ESCRITOR ALEXANDRE ROLIM

AS INSCRIÇÕES JÁ ESTÃO ABERTAS, NA UNIDADE

O PRIMEIRO EVENTO acontece nesta segunda, na Escola Antenor Soares

NOVO LIVRO TANGARAENSE

FOTO: DIVULGAÇÃO
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Senac abre 150 vagas 
gratuitas em cursos 
profissionalizantes em Tangará
OPORTUNIDADES contemplam áreas como gastronomia, 
rotinas administrativas e relações trabalhistas

REDAÇÃO DS / 
 ASSESSORIA

INGRIDY SILVA / 
ESTÁGIO DE JORNALISMO

O Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial 
(Senac) de Tangará da Ser-
ra abriu cerca de 150 vagas 
para novos cursos profis-
sionalizantes gratuitos, 
voltados principalmente ao 
comércio local. As inscri-
ções começaram neste mês 
de novembro e seguem até 
o preenchimento total das 
vagas.

De acordo com o gerente 
da unidade, Allan Araújo, 
a iniciativa busca atender a 
demanda do setor por pro-
fissionais qualificados. “O 
comércio precisa de pesso-
as capacitadas, e o Senac 
está aqui para isso, para 
qualificar essas pessoas”, 
afirmou.

Entre as capacitações 
ofertadas estão os cursos de 
preparo de bolos e tortas, 
noções básicas em rotinas 
administrativas, gestão de 
rotinas trabalhistas e mas-
sagem com pedras quen-
tes. Todas as opções são 
gratuitas e voltadas à qua-
lificação de trabalhadores 
e futuros profissionais do 
comércio local.

O COMÉRCIO 
PRECISA 
DE PESSOAS 
CAPACITADAS

Os interessados podem 
se inscrever presencial-
mente na unidade do Se-
nac em Tangará da Serra 
localizado na Rua Manoel 
Gomes de Souza, n.º 143 
W, no bairro Jardim Acácia 
ou pelo telefone (65) 99600-
4425. É necessário apresen-
tar documentos pessoais 
e informar a escolaridade, 
que deve ser compatível 
com o curso escolhido.

Segundo Allan, as inscri-
ções já contam com alunos 
matriculados e a procura 
tem sido grande. “Assim 
que as vagas forem se en-
cerrando, a pessoa não con-
segue mais se inscrever. 
Então é importante correr e 
garantir a participação”.
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Comércio varejista escolherá a 
nova diretoria nesta segunda
EMPRESÁRIA GREICI MARA DA CRUZ, atual presidente, concorre à recondução

SINCOVATAN

ASSESSORIA ESPECIAL

A nova diretoria do Sin-
dicato do Comércio Vare-
jista de Tangará da Serra 
(Sincovatan) para a gestão 
no quadriênio 2026-2030 
será eleita nesta segunda-
-feira, 10. O pleito contará 
com chapa única, enca-
beçada pela empresária 
Greici Mara da Cruz, atual 
presidente que concorre à 
recondução.

Serão eleitos quatro 
diretores efetivos (Grei-
ci Mara, presidente; José 
Rocha Júnior, vice-presi-
dente; Karoline Eilert de 
Souza, secretária; Rony 
João Nunes Batista, te-
soureiro) e três suplen-
tes, além dos membros 
do Conselho Fiscal e dos 
delegados representan-
tes.

A votação será presen-
cial, na sede do sindi-

cato, localizada na rua 
Antônio Hortolani, Edi-
fício Athenas, sala 202, 
Centro, próximo à Cai-
xa Econômica Federal. 
O horário será às 09h30, 
em primeira convocação, 
e às 10h30, em segunda 
convocação, exclusiva-
mente para empresas fi-
liadas.

O Sincovatan é filiado 
à Federação do Comércio 

de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Estado de Mato 
Grosso (Fecomércio-MT) 
e integra o Sistema Co-
mércio, estrutura vin-
culada à Confederação 
Nacional do Comércio 
(CNC).

A filiação ao Sincova-
tan garante representati-
vidade e voz ativa às em-
presas do setor varejista. 
A entidade patronal atua 
na defesa dos interesses 
empresariais, assegurando 
que as demandas do setor 
sejam consideradas nas 
negociações e decisões 
que envolvem o comércio 
local.

Além de fortalecer a 
categoria empresarial, o 
Sincovatan atua na defesa 
de políticas públicas vol-
tadas ao comércio, na re-
dução de burocracias e na 
intermediação de incenti-
vos fiscais e programas de 
apoio ao setor.

A ENTIDADE 
PATRONAL 
ATUA NA 
DEFESA DOS 
INTERESSES 
EMPRESARIAIS

FOTO: DIVULGAÇÃO

A VOTAÇÃO SERÁ PRESENCIAL, NA SEDE DO SINDICATO

FERRAMENTA GRATUITA 
IMPULSIONA RECUPERAÇÃO 
DE DÍVIDAS E MOVIMENTA 
ECONOMIA EM TANGARÁ

EM 2024, cartório de Tangará processou mais de 51 mil títulos

ECONOMIA LOCAL

O protesto de títu-
los, embora ain-
da seja visto por 

muitos apenas como uma 
forma de negativar o de-
vedor, é na prática uma 
ferramenta eficiente de re-
cuperação de dívidas. Pre-
visto na Lei nº 9.492/1997, 
o procedimento é realizado 
pelos cartórios de protesto 
em todo o país e tem ga-
nhado destaque como uma 
das formas mais seguras e 
rápidas de reaver valores 
não pagos.

O tabelião do Cartório 
do 2º Ofício de Tangará da 
Serra, Mauro Pereira da Sil-
va, explica que o protesto é 
uma ferramenta utilizada a 
nível nacional, com o obje-
tivo de recuperar créditos 

de títulos inadimplidos, 
como cheques, duplicatas 
mercantis, notas promis-
sórias e boletos. Ele desta-
ca que, ao ser registrado, o 
protesto “dá publicidade à 
inadimplência e gera um 
bloqueio para a parte deve-
dora, estimulando o paga-
mento da dívida”.

O processo, que antes 

exigia comparecimento pre-
sencial e custas pagas pelo 
credor, passou por grandes 
mudanças. “De 2018 pra cá, 
o Estado de Mato Grosso foi 
pioneiro em tornar o ser-
viço gratuito. Hoje, quem 
arca com as despesas é o 
devedor”, afirma Mauro. 
Essa alteração transformou 
o protesto em um aliado 
especialmente importante 
para pequenos e médios 
empresários que sofrem 
com a inadimplência.

De acordo com dados 
do 2º Ofício de Tangará 
da Serra, o impacto é ex-
pressivo. Em 2024, o car-
tório processou mais de 
51 mil títulos, com índice 
de recuperação superior 
a 92%, devolvendo mi-
lhões de reais à economia 
local. Somente no último 
ano, foram 6.600 títulos 

PÂMELA SILVA / 
REDAÇÃO DS

ÍNDICE DE RECUPERAÇÃO SUPERIOR A 92%
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pagos antes do protesto, 
somando R$9,85 milhões, 
e 13.051 quitados após 
o protesto, totalizando 
R$16,04 milhões recupe-
rados.

Segundo o Tabelião, os 
resultados comprovam a 
efetividade do sistema. 
“É um índice altíssimo de 
recuperação, que mostra 
a força do protesto como 
ferramenta de cidadania 
e equilíbrio econômico”. 
Além da agilidade e da 
gratuidade, o protesto traz 
vantagens que muitas ve-
zes são desconhecidas. 

“O protesto não prescre-
ve. Temos exemplos de 
títulos de 2003 que só fo-
ram pagos recentemente”. 
Isso significa que o credor 
mantém o direito de rece-
ber até que o devedor qui-
te a dívida, independente-
mente do tempo que leve. 
Outro ponto relevante é 
o convênio com o Serasa. 
“Toda vez que o protesto 
é lavrado, o cartório enca-
minha automaticamente as 
informações ao Serasa, sem 
que o empresário precise se 
preocupar com isso”, expli-
ca.

É UM ÍNDICE 
ALTÍSSIMO DE 
RECUPERAÇÃO, 
QUE MOSTRA 
A FORÇA DO 
PROTESTO
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JUSTIÇA REALIZA JULGAMENTOS 
NO MÊS NACIONAL DO JÚRI 

EM TANGARÁ DA SERRA
AO LONGO DO MÊS DE NOVEMBRO estão agendados seis julgamentos na comarca

PRIMEIRA VARA CRIMINAL

A Primeira Vara 
Criminal da Co-
marca de Tanga-

rá da Serra realizou na úl-
tima semana duas sessões 
de julgamento pelo Tribu-
nal do Júri, sob a presidên-
cia do juiz Ricardo Frazon 
Menegucci. As sessões 
integram a programação 
do Mês Nacional do Júri, 
instituído pelo Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), 
que tem como objetivo in-
centivar a realização de 
julgamentos populares 
e promover a celeridade 
processual nos crimes do-
losos contra a vida.

De acordo com o magis-
trado, ao longo do mês de 
novembro estão agenda-
dos seis julgamentos na 
comarca. “O Mês Nacio-
nal do Júri representa o 
fortalecimento da atuação 
do Poder Judiciário no en-
frentamento aos crimes 
dolosos contra a vida, re-
afirmando o compromisso 
com a celeridade proces-

sual e com o direito das 
vítimas e da sociedade à 
justiça”, destacou o juiz 
Ricardo Frazon Meneguc-

ci.
O primeiro julgamento 

do mês tratou de um caso 
de homicídio qualifica-

do, ocorrido em outubro 
de 2022, no bairro Jardim 
Esmeralda, e resultou na 
condenação do réu a 16 

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO /
CGJ-MT

MÊS NACIONAL DO JÚRI, INSTITUÍDO PELO CNJ
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anos e 6 meses de reclu-
são, em regime inicial-
mente fechado.

Segundo a denúncia, 
o acusado, integrante de 
uma facção criminosa, 
atraiu a vítima, um jovem 
de 18 anos, até uma resi-
dência, onde efetuou di-
versos disparos de arma 
de fogo. As investigações 
apontaram que o crime 
foi motivado por disputa 
entre facções ligadas ao 
tráfico de drogas.

O Conselho de Senten-
ça reconheceu as qualifi-
cadoras de motivo torpe, 
por se tratar de execução 
ordenada por facção ri-
val, e de recurso que difi-
cultou a defesa da vítima, 
já que o ataque foi ines-
perado e sem possibilida-
de de reação.

Durante o julgamento, 
o magistrado ressaltou a 
gravidade do crime e a 
frieza com que foi come-
tido, observando que a 
vítima foi surpreendida 
ao chegar do trabalho, 
sem qualquer chance de 
defesa.

Trio é condenado por tentativa de homicídio e tráfico 
de drogas em Tangará da Serra

 DE ACORDO COM A DENÚNCIA, os crimes ocorreram em maio de 2024

TRIBUNAL DO CRIME

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO /
CGJ-MT

Em mais uma sessão do 
Tribunal do Júri da Comarca 
de Tangará da Serra, realiza-
da no dia 6 de novembro, três 
acusados foram condenados 
por tentativa de homicídio 
qualificado, tráfico de drogas 
e resistência à prisão.

De acordo com a denún-
cia, os crimes ocorreram 
em maio de 2024, quando 
os réus, integrantes de uma 
organização criminosa, se-
questraram e torturaram uma 
mulher acusada de comercia-
lizar drogas sem autorização 
da facção. A vítima foi leva-
da a uma plantação de milho 
na região do bairro Alto da 

Boa Vista, onde foi agredida 
e ameaçada de morte em um 
chamado “tribunal do cri-
me”.

Durante a ação, os crimi-
nosos realizaram uma cha-
mada de vídeo com líderes da 
facção, que ordenaram a exe-
cução da vítima. Antes que o 

homicídio fosse consumado, 
policiais civis chegaram ao 
local e interromperam o ato. 
Os acusados reagiram à abor-
dagem e efetuaram disparos 
contra os agentes, que revi-

daram e conseguiram captu-
rá-los em flagrante.

Nos veículos usados pelo 
grupo, foram apreendidas 
armas de fogo, cordas e uma 
enxada, além de porções de 

maconha, cocaína e pasta 
base de cocaína, configuran-
do também o crime de tráfico 
de drogas.

Após a deliberação do 
Conselho de Sentença, as 
penas foram fixadas da se-
guinte forma: um dos réus 
foi condenado a 7 anos e 4 
meses de reclusão e 3 meses 
e 5 dias de detenção, pelos 
crimes de tentativa de homi-
cídio e resistência; o segundo 
réu recebeu pena total de 16 
anos e 2 meses de reclusão, 
somando as condenações por 
tentativa de homicídio qua-
lificado, tentativa de homi-
cídio contra policiais civis e 
tráfico de drogas; e o terceiro 
réu foi condenado a 18 anos 
de reclusão, pelos mesmos 
crimes.

SEQUESTRARAM 
E 
TORTURARAM
UMA MULHER

FOTO: DIVULGAÇÃO
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DESFILE MISS E MISTER RAIO 
DE SOL CELEBRA 36 ANOS DA 
ESCOLA ESPECIAL EM TANGARÁ 
EVENTO REUNIU alunos, familiares e convidados em uma tarde de 
comemorações

A Escola Especial 
Raio de Sol, man-
tida pela Associa-

ção de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (Apae) de 
Tangará da Serra realizou 
na última sexta-feira, dia 
7 de novembro, o Desfile 
Miss e Mister Raio de Sol, 
em comemoração aos 36 
anos de fundação da unida-
de educacional. O evento, 
realizado na sede da escola, 
contou com a presença de 
alunos, familiares e jurados 
convidados.

Na abertura, os alunos 
cantaram o hino da escola 
e a apresentação foi condu-
zida pelo vereador Horácio 
Pereira, que atuou como 

mestre de cerimônia. Os par-
ticipantes foram avaliados 
pela mesa de jurados em cri-
térios como carisma, alegria 
e desenvoltura, destacando a 
autoconfiança de cada partici-
pante.

De acordo com a diretora 
da instituição, Inês Tramonti-

na, o momento foi uma forma 
especial de celebrar a trajetória 
da escola e mostrar à socieda-
de o potencial dos alunos. “O 
aniversário da Escola Especial 
Raio de Sol merece ser come-
morado com muita alegria e 
amor, porque é uma vida toda 
de trabalho. Essas crianças 
merecem que a gente faça 
algo por elas e mostre para a 
sociedade a capacidade e o 
potencial que têm”, destacou 
a diretora.

Entre os participantes es-
tava o Kaique Ribeiro Nunes, 
de 20 anos, que participou 
pela primeira vez do desfi-
le.“É a primeira vez que par-
ticipo. Estou um pouquinho 
com vergonha, mas bora pra 
cima! Meus amigos estão 
aqui torcendo por mim”, 
contou o aluno da Apae.

INGRIDY SILVA  / 
ESTÁGIO DE JORNALISMO

DESFILE MARCOU A COMEMORAÇÃO DO ANIVERSÁRIO DA ESCOLA
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A emoção também tomou 
conta das famílias. Pâme-
la Silva, mãe da estudante 
Clarice, ressaltou a impor-
tância do evento e o im-
pacto positivo da escola no 
desenvolvimento da filha. 
“Pra mim é um momento 
muito emocionante, mui-
to importante, não só na 
vida dela, mas também na 
minha. Depois que a Cla-
rice veio estudar na Apae, 
ela se desenvolveu super 

bem. Existe um preconceito 
grande das pessoas dizerem 
que aqui estudam crianças 
que não têm futuro, mas é o 
contrário. Ela desenvolveu 
autonomia, aprendeu muito 
e evoluiu em várias áreas”, 
relatou emocionada.

Os vencedores foram: 
Luciany Rhoseny da Silva 
e Bruno Benedito Bevilac-
qua (categoria adulta), Ana 
Júlia Andrade e Kaique Oli-
veira (categoria mirim).

ELA 
DESENVOLVEU 
AUTONOMIA, 
APRENDEU 
MUITO 
E EVOLUIU EM 
VÁRIAS ÁREAS

ALEGRIA E INCLUSÃO


